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O LIVRO DE 


MALAQUIAS 


Os pecados de Israel — Juízos — Primeiro e segundo adventos do Messias — 


O dia do Senhor — O Armagedom 


SUMÁRIO 


Data e local: Escrito na Palestina, cerca de 557-525 a.C. 
Autor: O profeta Malaquias — um dos três profetas após o exílio, sendo os outros Ageu e Zacarias. 
Prova de autoria: Temos o testemunho do próprio livro de que foi Malaquias quem o escreveu (1.1). 
Tema: Acusações de Deus contra Israel, que se nega a reconhecer que Ele os está acusando legi- 


timamente de cometer o mal. Há 14 acusações de Deus e dez respostas rebeldes de Israel. Uma das 
maiores evidências de rebeldia é o espírito excessivamente crítico de uma pessoa, sua prontidão para 
questionar tudo — até as próprias afirmações de Deus — e sua disposição em encontrar defeito em to- 
dos — até no Senhor. O livro de Malaquias é uma repreensão contra os muitos pecados de Israel - 32 
deles são listados. O profeta anuncia o juízo moral de Deus contra os exilados que estão voltando da 
Babilônia, mais do que Ageu e Zacarias. Além disso, seu livro contém algumas das profecias mais ma- 
ravilhosas que temos sobre o primeiro e o segundo adventos (3.1-5) e o ministério de Elias e Enoque 
antes do segundo advento (3.17-4.6). 

Objetivo: Repreender os exilados, que estão voltando, quanto aos seus muitos pecados; mostrar- 
lhes, no início de seu retorno e restauração como uma nação, que Deus não toleraria mais seus 
pecados como fez com os pecados de seus pais (pelos quais eles foram levados à ruína, à destruição 
como uma nação, e ao cativeiro); exortá-los sobre o iminente juízo, se eles continuassem em pecado, 
e revelar-lhes determinados eventos do futuro relacionados ao Messias nos seus primeiro e segundo 
adventos. 

Estatísticas: 39º livro da Bíblia; 4 capítulos; 55 versículos; 27 perguntas; 32 pecados de Israel; 5 or- 
denanças; 5 promessas; 30 predições: 19 versículos de profecias; 6 versículos de profecias cumpridas; 
13 versículos de profecias não cumpridas e 28 mensagens distintas de Deus (1.2,6,7,8,9,10,11,12,13,14; 


2.1,4,8,11,16,17; 3.1,5,7,8,10,11,12,13,14,17; 4.1). 


I. O amor de Deus por Jacó (Jr 49.7, refs.) 
“PESO da palavra do SENHOR contra "Israel, “pelo 


ministério de Malaquias. 


m Eu vos amei, diz o SENHOR; mas vós dizeis: “Em que 
nos amaste? Não foi Esaú irmão de Jacó? — disse o SE- 


NHOR; todavia “amei a Jacó 


1.1a O último dos três profetas menores que 
começam seus livros com o peso da palavra do 
Senhor (v. 1; Na 1.1; Hb 1.1). 

1.1b Malaquias usa o termo Israel para se referir 
aos cativos de Judá e Israel que estão voltando 
(w. 1,5; 2.11,16; 4.4). O mesmo povo é chamado 
de Judá três vezes (2.11; 3.4). Zacarias usa os 2 
termos Judá e Israel para se referir ao mesmo 
povo — os judeus que estavam voltando do cati- 
veiro (Zc 1.19; 8.13; 11.14); ele usa também ape- 
nas Judá (Zc 1.12,19,21; 2.12; 8.13-19; 9.7,13; 
10.3,6; 11.14; 12.2-7; 14.5,14,21). 

1.1c Malaquias, meu mensageiro. Encontrado 
somente aqui nas Escrituras (v. 1). 


1.2a 14 afirmações de Deus para Israel e dez 
respostas rebeldes de Israel para Deus: 


1 Eu vos tenho amado, diz o Senhor. Mas vós 
dizeis: em que nos tem amado? (1.2). 
2 Os sacerdotes desprezam o meu nome. E vós 


dizeis: em que nós temos desprezado o teu 
nome (1.6)? 

3 Ofereceis sobre o meu altar pão imundo, e 
dizeis: em que te havemos profanado (1.7)? 

4 Vós profanais a minha mesa quando dizeis: 
a mesa do Senhor é impura... a sua comida é 
desprezível (1.12). 

5 E dizeis ainda: eis aqui, que canseira! E o lan- 
castes ao desprezo (1.13). 

6 Vós ofereceis o que foi roubado, e o coxo e 
o enfermo; assim trazeis a oferta. Aceitaria eu 
isso de vossa mão? 

7 Judá tem sido desleal (2.11). 

8 Judá profanou o santuário do Senhor, o qual 
ele ama. 

9 Vós tendes praticado a hipocrisia - com cho- 
ro e com gemidos insinceros, de sorte que ele 
não olha mais para as vossas ofertas. E dizeis: 
por quê? (2.13,14). 


10 Enfadais ao Senhor com vossas palavras; e 
ainda dizeis: em que o enfadamos (2.17)? 

11 Desde os dias de vossos pais vos desvias- 
tes dos meus estatutos, e não os guardastes; 
tornai-vos para mim, e eu me tornarei para 
vós; mas vós dizeis: em que havemos de tor- 
nar? (3.7). 

12 Roubará o homem a Deus? Todavia vós me 
roubais, e dizeis: em que te roubamos? Nos dí- 
zimos e nas ofertas (3.8). 

13 As vossas palavras foram agressivas para 
mim; mas vós dizeis: que temos falado contra 
ti? (3.13). 

14 Vós tendes dito: inútil é servir a Deus; que 
nos aproveita termos cuidado em guardar os 
seus preceitos, e em andar de luto diante do 
Senhor dos Exércitos (3.14)? 

1.2b Perguntas 1-2. Próxima, v. 6. 

1.2c Citado em Romanos 9.13. 
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3 e “aborreci a Esaú; e fiz dos seus montes uma assolação 
e dei a sua herança aos “dragões do deserto. 

x*“Ainda que Edom diga: Empobrecidos somos, porém 
tornaremos a edificar os lugares desertos, assim diz o 
SENHOR dos Exércitos: Eles edificarão, e eu destruirei, 
e lhes chamarão Termo-de-Impiedade e Povo-Contra- 
Quem-O-SenHoR-Está-Irado-Para-Sempre. 

SE os vossos olhos o verão, e direis: O SENHOR seja en- 
grandecido desde os termos de Israel. 


II. Os pecados de Israel (MÍ 1.6-2.17) 
1. Os pecados dos sacerdotes (MI 1.6-2.9) 
(1) Desprezando o nome de Deus 
mé O filho “honrará o pai, e o servo, ao seu senhor; e, se eu 
sou Pai, "onde está a minha honra? E, se eu sou Senhor, 
onde está o meu temor? — diz o SENHOR dos Exércitos 
a vós, ó sacerdotes, que desprezais o meu nome e dizeis: 
Em que desprezamos nós o teu nome? 


(2) Suas ofertas de pecado 


m’ Ofereceis sobre o meu altar pão imundo e dizeis: Em 
que te havemos profanado? Nisto, que dizeis: A mesa do 
SENHOR é desprezível. 

E Porque, quando trazeis animal cego para o sacrificardes, 
não faz mal! E, quando ofereceis o coxo ou o enfermo, não faz 
mal! Ora, apresenta-o ao teu príncipe; terá ele agrado em ti? 
Ou'aceitará ele a tua pessoa? — diz o SENHOR dos Exércitos. 
m’ Agora, pois, suplicai o favor de Deus, e ele terá pie- 
dade de nós; isto veio da vossa mão; aceitará ele a vossa 
pessoa? — diz o SENHOR dos Exércitos. . 

m!’ Quem há também entre vós que feche as portas e não 


acenda debalde o fogo do meu altar? Eu não tenho pra-- 


zer em vós, diz o SENHOR dos Exércitos, nem aceitarei da 
vossa mão a oblação.' 
(3) O propósito de Deus no Milênio: 
uma religião universal pura 
xml! “Mas, desde o nascente do sol até ao poente, será 


grande entre as nações o meu nome; e, em todo lugar, 
se oferecerá ao meu nome incenso e uma oblação pura; 
porque o meu nome será “grande entre as nações, diz “o 
SENHOR dos Exércitos. 


(4) Sua hipocrisia e ofertas impuras a Deus (cf. Is 1.10, refs.) 


m’? Mas vós o profanais, quando dizeis: “A mesa do 
SENHOR é impura, e O seu produto, a sua comida, é 
desprezível. 

B” E dizeis: Eis aqui, que “canseira! E o lançastes ao 
desprezo, diz o SENHOR dos Exércitos: “vós ofereceis o 
roubado, e o coxo, e o enfermo; assim fazeis a oferta; 
“ser-me-á aceito isto de vossa mão? — diz o SENHOR. 
m!* Pois maldito seja “o enganador, que, tendo animal no 
seu rebanho, promete e oferece ao SENHOR uma coisa vil; 
porque teu. sou grande Rei, diz o SENHOR dos Exércitos, 
o meu nome será tremendo entre as nações. 


(5) Ordenança aos sacerdotes 
Pás E, AGORA, ó sacerdotes, este mandamento “vos 
toca a vós. 

x?“Se o não ouvirdes e se não propuserdes no vosso co- 
ração dar honra ao meu nome, diz o SENHOR dos Exér- 
citos, enviarei a maldição contra vós.e amaldiçoarei as 
vossas bênçãos; e já as tenho amaldiçoado, porque vós 
não pondes isso no coração. 


(6) Juízo contra os sacerdotes 


? Eis que vos corromperei a semente e espalharei esterco 
sobre o vosso rosto, o esterco das vossas festas; e com ele 
sereis tirados. 
m' Então, sabereis que eu vos enviei este mandamento, 
para que o meu concerto seja com Levi, diz o SENHOR 
dos Exércitos. 


(7) Décima aliança ou aliança levítica 
(Nm 25.10-13; Gn 1.14, nota) 
5 “Meu concerto com ele foi de vida e de paz, e eu dhas 


1.3a O ódio usado aqui é uma expressão idio- 


2 Emtodo-o lugar se oferecerá incenso ao meu  1.14b Aqui Deus alegou ser o grande Rei com um 


mática- no sentido de- preferência, como em 
Lucas 14.25-27, e não um termo que expressa 
malícia ou ciúme pessoal no sentido em que o 
usamos agora (v. 1). Este é o sexto dos 12 casos 
nas Escrituras em que Deus escolheu o irmão 
mais novo, e não: o irmão mais velho. Aqui foi 
por causa da disposição e atitude para com Ele. 
Esaú era impuro e não tinha:fome de Deus em 
sua vida (Hb 12.16,17), enquanto Jacó era otipo 
de pessoa que amava ao Senhor e tinha o de- 
sejo de fazer a vontade divina. 

1.3b Chacais.- Confira Isaías 13.22; 34.13; Jere- 
mias 9.11; 10.22; 49.33; 51.37. 

1.4a 1º profecia em Malaquias (1.4,5, cumpri- 
da). Próxima, v. 11. 

3 predições = cumpridas: 

1 Eles-edificarão, e eu destruirei (1.4). 

2 Eles lhes chamarão: termo de impiedade, 
e povo contra quem o Senhor .está irado para 
sempre. 

3:0s vossos olhos o verão, e direis: o Senhor seja 
engrandecido além dos termos de Israel (1.5). 
1.6a Veja 32 pecados em Malaquias, p. 1510. 
1.6b Perguntas 3-11. Próxima, v. 13. 

1.11a 2º profecia em Malaquias (1.11, não 
cumprida). Próxima, 2.2. 

3 predições - não cumpridas: 

1 Desde o nascente do sol até ao poente é gran- 
de entre os gentios o nome do Senhor (1:11). 


nome, 

3 Uma oferta pura se oferecerá em meu nome. 
1.11b Este v. irá se cumprir literalmente no 
Milênio sob o-governo:de Cristo (v. 11). Fala 
de uma religião pura universal entre todas as 
nações. . 

1.11c Esta expressão é encontrada 24 vezes 
nesta breve profecia. 

1.12a Imagina-se que os sacerdotes teriam 
mesas aceitáveis com vestes limpas e boas, 
mas eles se tornaram negligentes e passaram 
a agir como se qualquer tipo de serviço fosse 
bom o suficiente para Deus; assim, as mesas, 
o produto e a comida se tornaram desprezí- 
veis (v. 12). 

1.13a O servico e a adoração a Deus eram um 
trabalho penoso para eles, por isso, as coisas 
na casa de Deus eram, naturalmente, negligen- 
ciadas. Eles as lançavam ao desprezo — queixa- 
vam-se, chorosos (v. 13). 

1.13b Era contrário à lei, que exigia:os:melhores 
e os mais perfeitos animais para-o sacrifício (Lv 
1.3,10; 3.1,6;:4.3,23,28,32; 5.15,18; 6:6; 9.2,3).. 
1.13c Pergunta 12. Próxima, 2.10. 

1.14a O enganador neste caso era o homem 
que tinha animais perfeitos, mas oferecia os 
imperfeitos para Deus, dando a entender que 
este era o melhor sacrifício que podia ofere- 
cer (v. 14). 


nome que era temível entre os gentios. Ele vinha 
fazendo apelos a Israel (vv. 6-14) para obter o de- 
vido respeito e reverência — que lhe eram devidos 
e dignos de sua grandeza e posição como Senhor 
e Soberano sobre toda a criação. 

2.1a Parece que os sacerdotes eram a classe 
mais responsável pela rebeldiae apostasia em 
Israel do que qualquer outra. Agora Deus lhes 
dá um mandamento especial sobre o qual suas 
bênçãos futuras estavam alicerçadas (vv..1,2). 
2.2a 3º profecia em Malaquias (2.2-4, cumpri- 
da). Próxima, 3.1. 

6 predições - cumpridas: 

1 Enviarei a maldição contra vós (2.2). 

2 Amaldiçoarei as vossas bênçãos. 

3 Reprovarei a vossa semente (2.3). 

4 Espalharei o esterco das vossas festas sole- 
nes sobre os vossos rostos. 

5 Para junto deste sereis levados. 

6 Sabereis que eu vos enviei este mandamento 
(2.4). 

Deus declarou: se não ouvirdes e se não pro- 
puserdes, no vosso coração, dar honra:ao meu 
nome, todas estas coisas virão sobre vós. Esta 
é claramente uma profecia condicional; e, uma 
vez que os sacerdotes não obedeceram, cada 
detalhe se cumpriu sobre eles e sobre o povo a 
quem eles corromperam (v2; Le 21.20-24). 
2.5a Números:25.10-13; Deuteronômio 33.8-10. 
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“dei para que me temesse, e me temeu e assombrou-se 
por causa do meu nome. 

$ A lei da verdade “esteve na sua boca, e a iniqiiidade não 
se achou nos seus lábios; andou comigo em paz e em re- 
tidão e apartou a muitos da iniguidade. 

7 Porque os lábios do sacerdote guardarão a “ciência, e da 
sua boca buscarão a lei, "porque ele é o anjo do SENHOR 
dos Exércitos. 


(8) Desobediência e juízo 
mé “Mas vós vos desviastes do caminho, a muitos fizestes 
tropeçar na lei: corrompestes o concerto de Levi, diz o 
SENHOR dos Exércitos. 
? «Por isso, também eu vos fiz desprezíveis e indignos 


diante de todo o povo, visto que não guardastes os meus 
caminhos, mas *fizestes acepção de pessoas na lei. 


2. Os pecados do povo (MI 2.10-17) 
(1) A traição de Judá para com Deus e o homem 


«Não temos nós "todos um mesmo Pai? Não nos criou 
um mesmo Deus? Por que seremos desleais uns para com 
os outros, profanando o “concerto de nossos pais? 
m" “Judá “foi desleal, e abominação se cometeu em Israel e em 
Jerusalém; porque Judá profanou a santidade do SENHOR, a 
qual ele ama, e “se casou com a filha de deus estranho. 


(2) O juízo por causa da traição 
2 O SENHOR “extirpará das tendas de Jacó o homem que 
fizer isso, o que vela, e o que responde, e o que “oferece 
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(3) A hipocrisia de Judá 
1 Ainda “fazeis isto: cobris o altar do SENHOR de lágrimas, 
de choros e de gemidos; de sorte que ele não olha mais 
para a oferta, nem a aceitará com prazer da vossa mão. 


(4) Traição para com as esposas: exortação 


“E dizeis: “Por quê? Porque o SENHOR foi testemunha 
entre ti e a mulher da tua mocidade, com a qual tu fos- 
te desleal, sendo ela a tua companheira e a mulher do teu 
concerto. 

e'* E “não fez ele somente um, sobejando-lhe espírito? 
E por que somente um? Ele buscava uma semente de 
piedosos; portanto, guardai-vos em vosso espírito, e nin- 
guém seja desleal para com a mulher da sua mocidade. 
m‘ Porque o SENHOR, Deus de Israel, diz que aborrece o 
repúdio e aquele que encobre a violência com a sua veste, 
diz o SENHOR dos Exércitos; portanto, guardai-vos em 
vosso espírito e não sejais desleais. 


(5) Deus é acusado de injustiça 


m” Enfadais ao SENHOR com vossas palavras; e ainda di- 
zeis: Em que o enfadamos? Nisto, que dizeis: Qualquer 
que faz o mal passa por bom aos olhos do SENHOR, e des- 
ses é que ele se agrada; ou onde está o Deus do juízo? 


HI. Primeiro e segundo adventos do Messias (MI 3.1-6) 
1. O primeiro advento do Messias 
(Mt 3.1; 11.10; Mc 1.2; Lc 1.76; 7.27) 


dons ao SENHOR dos Exércitos. 


3 xm EIS que “eu envio o “meu “anjo, que “preparará o 


caminho diante de mim; e, de repente, *virá ao /seu 


2.5b Eu dei a vida e a paz para que ele temes- 
se e reverenciasse (v. 5). Isso parece ser uma 
referência a Levi (Éx 32.26-29) e a Finéias (Nm 
25.10-13). 

2.6a A lei estava na sua boca para ensinar os 
outros, e a iniquidade não se achava nos seus 
lábios. Ele andou comigo em paz e em retidão, 
e dos pecados converteu a muitos (v. 6). 

2.7a O conhecimento, principalmente da lei. 
Eles (o povo) deveriam buscar tal conhecimen- 
to na boca dos sacerdotes e passá-lo para seus 
filhos (v: 7; Dt 17.9-11). 

2.7b 5 mensageiros no livro de Malaquias: 

1 Malaquias - meu mensageiro (1.1) 

2 O verdadeiro profeta (2.7) 

3 João Batista (3.1) 

4 O Messias (3.1-3) 

5 Elias (4.4,5) 

2.8a 5 pecados dos sacerdotes (v. 8): 

1 Eles se desviaram do caminho. 

2 A muitos fizeram tropeçar na lei. 

3 Corromperam a aliança de Levi. 

4 Não guardaram os caminhos de Deus (v. 9). 

5 Faziam acepção de pessoas na lei, ou seja, con- 
sideravam as pessoas na aplicação da lei (v. 9). 
2.9a Os sacerdotes deveriam receber um juízo 
especial (v. 9). 

2.9b Consideravam as pessoas na aplicação 
da lei (v. 9). 

2.10a Perguntas 13-15. Próxima, v. 14. 

2.10b Veja Um Pai, p. 1511. 

2.10c A aliança mosaica. 

2.11a O Israel de 1.1 é chamado de Judá aqui 
e em 3.4. Judá também é chamado de Israel 
neste mesmo V. (v. 11). 

2.11b 4 pecados de Judá (v. 11): 

1 Foi desleal. 

2 Cometeu uma abominação. 

3 Profanou o santuário do Senhor. 


4 Casou-se com a filha de deus estranho. 
2.11c Os homens de Judá viviam em pecado 
com as mulheres que eram prostitutas no tem- 
plo dedicado a um deus estranho ou estrangei- 
ro (v. 11). Esta era uma prática comum na:ado- 
ração a muitos ídolos, não só em Judá e Israel, 
mas em todas as terras pagãs ao redor. 

2.12a O Senhor prometeu destruir aqueles que 
cometessem os pecados do v. 11, fossem mes- 
tres ou doutores, sacerdotes ou profetas, gover- 
nantes ou pessoas comuns. Eles seriam excluí- 
dos das tendas de Jacó (v. 12). 

2.12b O que faz uma oferta a um ídolo como 
se a estivesse oferecendo ao Senhor dos Exér- 
citos (v. 12). 

2.13a Fazeis isto outra vez, provando que eles 
haviam vivido antes na hipocrisia. Eles estavam 
agindo como hipócritas, cobrindo o altar do Se- 
nhor de lágrimas, com choro e com gemidos. 
Faziam isto com tanta frequência que o Senhor 
não olharia mais para suas ofertas, nem as 
aceitaria com prazer da sua mão (v. 13). 

2.14a Perguntas 16-20. Próxima, 3.2. Por quê? 
- por que ele não aceita as nossas ofertas? A 
razão dada era por que os homens eram des- 
leais com as mulheres da mocidade, com as 
companheiras pela aliança (v. 14). 

2.15a Deus fez duas pessoas de uma só no 
início - o homem e sua mulher; e, se quisesse 
que o homem tivesse mais de uma mulher, teria 
criado mais mulheres naquele momento. A pas- 
sagem aqui expressa o ódio que Deus tem do di- 
vórcio — repúdio (v. 16). A Berkeley diz: “Qualquer 
homem com um pouco de inteligência não age 
desta forma; ora, o que fez o que estava bus- 
cando uma descendência para Deus? Portanto, 
cuide de seus sentimentos para que você não 
seja infiel para com a mulher da sua mocidade. 
Porque eu odeio o divórcio” (vv. 15,16). 


3.1a 4º profecia em Malaquias (3.1-5; v. 1, cum- 
prida; vv. 2-5, não cumprida). Próxima, v. 17. 

3 predições - cumpridas; 

1 Eu envio o meu mensageiro, que preparará o 
caminho diante de mim (3.1). 

2 De repente virá ao seu templo o Senhor, a 
quem vós buscais; e o mensageiro da aliança, a 
quem vós desejais. 

3 Ele vem, diz o Senhor. 

5 predições - não cumpridas: 

1 Assentar-se-á (ele) como fundidor de prata 
(3.3). 

2 Purificará os filhos de Levi, e os refinará como 
ouro e como prata, para que possam oferecer 
ao Senhor uma oferta de justiça. 

3 E a oferta de Judá e de Jerusalém será agra- 
dável ao Senhor, como nos dias antigos, e como 
nos primeiros anos (3.4). 

4 Chegar-me-ei a vós para juízo (3.5). 

5 Serei uma testemunha veloz contra os feiti- 
ceiros, contra os adúlteros, contra os que juram 
falsamente, contra os que defraudam o diarista 
em seu salário e que oprimem a viúva e o ór- 
fão; uma testemunha contra os que pervertem 
o direito do estrangeiro, e não me temem. 
3.1b Citado em Mateus 11.10; Marcos 1.2; Lu- 
cas 1.76; 7.27. Isso então se refere à geração 
no dia do Senhor, e não à época de Malaquias. 
É a resposta para a pergunta de 2.17: Onde 
está o Deus do juízo”. 

3.1c João Batista (Mt 3.3; 11.10; Mc 1.2,3; Lc 1.76; 
3.4; 7.26,27; Jo 1.23). Confira Mateus 22.2,3; Isa- 
fas 40.3-5. 

3.1d Preparará - removendo obstáculos do ca- 
minho (Is 40.3; 62.10). 

3.1e O Senhor, referindo-se ao Messias que, 
de repente, fez sua aparição em Jerusalém por 
uma entrada triunfante (Mt 21.1-16; Mc 11.11). 
3.1f Seu templo. Sugere que o templo de Zoro- 
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templo o Senhor, a quem vós buscais, ¿o anjo do concer- 
to, a quem vós desejais; eis que vem, diz o SENHOR dos 
Exércitos. 


2. O segundo advento do Messias: 
os rebeldes são expulsos de Israel (Jl 2.11) 


? «Mas quem suportará *o dia da sua vinda? E quem sub- 
sistirá, quando ele aparecer? Porque ele será como o fogo 
do ourives e como o sabão dos lavandeiros. 

2 E assentar-se-á, afinando e purificando a prata; e puri- 
ficará os filhos de Levi e os afinará como ouro e como 
prata; então, ao SENHOR trarão ofertas em justiça. 


3. E: Israel é restaurado 


44E a oferta de Judá e de Jerusalém será suave ao SENHOR, 
como nos dias antigos e como nos primeiros anos. 


4. A justiça plena será aplicada atodos: 


oito pecados de Judá. 


mE “chegar-me-ei a vós para juízo, e serei uma testemunha 
veloz “contra os feiticeiros, e contra os adúlteros, e contra 
os que juram falsamente, e contra os que defraudam “o jor- 
naleiro, e pervertem o direito da viúva, e do órfão, e do es- 
trangeiro, e não me temem, diz o SENHOR dos Exércitos. 
A “Porque eu, o SENHOR, 'náo mudo; por isso, vós, ó fi- 
lhos de Jacó, não sois consumidos. 


IV. Os pecados de Israel (MÍ 3.7-15) 
1. Rebeldias de Judá 


som” Desde os dias de vossos pais, “vos desviastes dos 
meus estatutos e não os guardastes; “tornai vós para mim, 
eeu tornarei para vós, diz o SENHOR dos Exércitos; mas 
vós dizeis: Em que havemos de tornar? 


2. Roubando a Deus: maldição 


mº“Roubará o homem a Deus? Todavia, vós me roubais e 
dizeis: Em que te roubamos? “Nos dízimos e nas ofertas 
algadas. 

*“Com maldição sois amaldiçoados, porque me roubais a 
mim, vós, toda a nação. 


3. Ordenança e desafio; 4. no itens da bênção 
Łom" Trazei todos os “dízimos à ?casa do tesouro, “pa- 
ra que haja mantimento na minha casa, e depois “fazei 
prova de mim, diz o SENHOR dos Exércitos, se eu não 
vos “abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós 
uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abas- 
tança. 

AB! E, por causa de vós, repreenderei o devorador, para 
que não vos consuma o fruto da terra; e a vide no campo 
não vos será estéril, diz o SENHOR dos Exércitos. 

am'? E todas as nações vos chamarão bem-aventurados; 
porque vós “sereis uma:terra deleitosa, diz o SENHOR dos 
Exércitos. 


5. Murmuração, falta de sinceridade e 
contínua rebelião contra Deus (cf. Is 1.2, refs.) 

m'*“As vossas palavras foram agressivas para mim, diz 
o SENHOR; mas vós dizeis: “Que temos falado contra 
ti? 

m'*Vós dizeis: Inútil é servir a Deus; que nos aproveitou 
termos cuidado em guardar os seus preceitos e em andar 
de luto diante do SENHOR dos Exércitos? 


6. O ímpio será exaltado e libertado do juízo e da justiça 
15 Ora, pois, nós reputamos por bem-aventurados os so- 


babel foi construído por Ele; o templo ao. qual Ele 
veio era chamado de a casa de meu Pai (Jo 2.16). 
3.1g Cristo é o mensageiro da aliança que, de 
acordo com a predição, faria uma nova aliança 
entre Deus e o homem (v. 1; Is 42.6; 49.8; 55.3; 
56.6; 59.21; 61.8; Jr 31.31; Hb 8.6; 12.24; 13.20). 
3.2a Perguntas 21-22. Próxima, v. 7. 

3.2b Outro exemplo do primeiro e do segundo 
adventos mencionados na mesma passagem. 
A presente dispensação aparece entre os even- 
tos do v. 1eosdov.2.0v.1 refere-se exclu- 
sivamente ao primeiro advento de Cristo aos 
judeus e ao seu templo nos dias de Joáo Batis- 
ta, enquanto os vv. 2,3 referem-se ao seu se- 
gundo advento no juízo. Ele virá, então, como o 
fogo do ourives, o fundidor da prata e do ouro, 
e o sabão dos lavandeiros; purificará os filhos 
de Levi e os refinará como ouro e como prata 
para que possam oferecer ofertas de justiça ao 
Senhor. Isso é comprovado pelos vv. seguintes 
que predizem a restauração de Israel (v. 4), o ju- 
ízo sobre todas as classes de pecadores (v. 5), a 
criação de suas jóias (v. 17), O novo ajuntamen- 
to de Israel.(v. 18), o dia do Senhor (4.1-3) e o 
retorno de Elias para converter Israel na época 
da vinda daquele dia (4.5,6). 

3.4a E- no segundo advento de Cristo para jul- 
gar e purificar os homens, a oferta de Judá e de 
Jerusalém será agradável ao Senhor, como nos 
dias antigos - como nos primeiros anos (v. 4). 
3.5a Ele virá em pessoa e visivelmente à terra 
para julgar os homens no juízo das nações e 
para destruir a muitos por causa de vários pe- 
cados (v. 5; Mt 24.31-46). 

3.5b 5 classes em Judá: 

1 Feiticeiros (v. 5) 

2 Adúlteros 


3 Os que juram falsamente 

4 Opressores 

5 Os que náo temem 

3.5c 4 classes oprimidas pelos governantes: 

1 O diarista em seu salário (v. 5) 

2 A viúva 

3.0 órfão 

4 O estrangeiro, de seus direitos s 

3.6a Esta era a razão de Deus para não consu- 
mir totalmente Israel em seus pecados (v. 6). 
3.6b Veja Não mudo, p. 1511. 

3.7a Expressa o fato de que muitas gerações 
se afastaram de Deus. Desde os dias de vossos 
pais remonta-nos aos dias da saída do Egito, e 
até a antes disso (v. 7). 

3.7b Depois de passar muitas gerações pedin- 
do a Israel que se tornasse para Ele, Deus ainda 
estava lhe ordenando isso. Ele prometeu aqui 
se tornar para eles se se tornassem para Ele; 
mas Israei não conseguia ver que eles o haviam 
abandonado, por isso como poderiam ver que 
precisavam voltar (v. 7)? 

3.7c Perguntas 23-25. Próxima, v. 13. 

3.8a Defraudará. Usado aqui e em Provérbios 
22.22. 

3.8b Os dízimos e as ofertas pertencem a Deus 
em virtude das alianças feitas com o homem; 
usá-los para obter ganho pessoal é roubar o 
que, por direito, pertence a Ele (vv. 8,9). 

3.9a Roubar os dízimos e as ofertas de Deus 
traz uma maldição; e isso não se aplica apenas 
a Israel, mas a outras nações, pois Ele não faz 
acepção de pessoas. Pagar dízimos era uma 
prática que acontecia antes da lei (Gn 14.20; 
28.22) e foi ordenada debaixo da'graça no NT 
(Mt 23.23; Rm 2.22; 1 Co 9.7-14; 16.2; Gl 6.6; 
Hb 7.1-10). 


3.10a A casa do tesouro em Israel era o tem- 
plo e as cidades dos levitas; mas, na igreja, ela 
seria considerada o lugar onde se recebe ajuda 
espiritual, onde as necessidades que se tem 
do evangelho sáo supridas e onde se encontra 
a própria responsabilidade na obra de Deus — 
evangelizar o mundo e apoiar o ministério. 
3.10b O objetivo dos dízimos e das ofertas era 
sustentar o sacerdócio e a obra de Deus em 
geral (v. 10; 1 Co 9.7-14). 

3.10c Aqui Deus desafia os homens a fazerem 
prova dele acerca das recompensas no dizimar 
(v. 10). 

3.10d 4 recompensas no dizimar (vv. 10-12): 

1 Mantimento na casa de Deus - para que não 
faltem recursos ou dinheiro. para a realização 
de sua obra. 

2 0 abrir das janelas do céu para que seja der- 
ramada uma benção tal até que não haja lugar 
suficiente para recolhê-la. 

3 Repreensão. do devorador para que ele náo 
destrua as colheitas. 

4 Reconhecimento das bênçãos de Deus por 
todos os homens. 

3.12a A bênção de Deus fará com que qual- 
quer terra seja deleitosa, como foi provado 
pelo fato de que os ermos florescerão como o 
narciso e águas brotarão dele quando o Mes- 
sias reinar (Is 35). 

3.13a Isso certamente aconteceu, pois Israel 
estava em constante rebelião havia gerações, 
exceto durante alguns períodos de avivamento. 
Como foi visto nesta pequena profecia, Israel 
estava tão rebelde que, das quatorze vezes em 
que Deus falou, em dez ela retrucou. 

3.13b Perguntas 26-27. Últimas perguntas em 
Malaquias. 
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berbos; também os que cometem impiedade se edificam; 
sim, eles tentam ao SENHOR e escapam. 


V. O dia do Senhor (M! 3.16-4.6) 

1. Preparação para o dia do Senhor: 

o remanescente fiel (cf. Is 1.9, refs.) 
16«Entáo, aqueles que temem ao SENHOR falam cada um 
com o seu companheiro; e o SENHOR atenta e ouve; e há 
um memorial escrito diante dele, para os que temem ao 
SENHOR e para os que se lembram do seu nome. 


2. O segundo advento do Messias para fazer suas jóias 


xm” “E eles serão meus, diz o SENHOR dos Exércitos, "na- 
quele dia que farei, serão para mim particular “tesouro; pou- 
pá-los-ei como um homem poupa a seu filho que o serve. 


3. A justiça de Israel (Is 11.11, refs.) 
18 «Então, vereis outra vez a diferença entre o justo e o 
ímpio; entre o que serve a Deus e o que não o serve. 
4. A destruição dos infiéis (2 Ts 1.7-10; Jd 14) 
AR nm eis que “aquele dia vem ardendo como 
“torno; todos os soberbos e todos os que cometem 


impiedade serão como palha; e o dia que está para vir os 
abrasará, diz o SENHOR dos Exércitos, de sorte que lhes 


5. A salvação para os justos 


? Mas para vós que “temeis o meu nome nascerá *o sol da 
justiça e salvação trará debaixo das suas “asas; e saireis e 
crescereis como os bezerros do cevadouro. 


6. Os ímpios ficarão debaixo dos pés dos justos no Arma- 
gedom (Ez 38.22; 39.6-16) 


3 «E pisareis os ímpios, porque se farão cinza debaixo 
das plantas de vossos pés, naquele dia que farei, diz o 
SENHOR dos Exércitos. 


7. Última exortação a Judá 
e*“Lembrai-vos da Lei de Moisés, meu servo, a qual lhe 
mandei em Horebe para todo o Israel, a qual são os es- 
tatutos e juízos. 


8. Última profecia para Judá antes do primeiro advento 
do Messias: Elias, em pessoa, voltará para ministrar a 
Judá ponco antes do segundo advento do Messias (Ap 11) 


5 Eis que “eu vos envio o profeta Elias, antes que venha o 
dia grande e terrível do SENHOR; 

é e converterá o coração dos pais aos filhos e o coração 
dos filhos a seus pais; para que eu não venha e fira a terra 


não deixará nem raiz nem ramo. 


com maldição. 


3.16a Então - quando os homens começam a 
temer ao Senhor. Nesse momento, Deus aten- 
ta; Ele ouve suas palavras de reverência; e um 
memorial é escrito diante deles (v. 16). 

3.17a 5º e última profecia em Malaquias (3.17- 
4.6, não cumpridos). 

10 predições - não cumpridas; 

1 Serão jóias para mim (3.17). 

2 Poupa-los-ei, como um homem poupa a seu 
filho. 

3 Então podereis julgar (ver) a diferença entre 
o justo e o ímpio; entre o que serve a Deus, e o 
que não o serve (3.18). 

4 Aquele dia vem ardendo como fornalha (4.1). 
5 Todos os soberbos e ímpios serão como a 
palha. 

6 Para vós, os que temeis o meu nome, nascerá 
o sol da justiça, e cura trará nas suas asas (4.2). 
7 Saltareis como bezerros da estrebaria. 

8 Pisareis os ímpios, eles se farão cinza debaixo 
das plantas de vossos pés naquele dia (4.3). 

9 Eu vos enviarei o profeta Elias, antes que ve- 
nha o grande e terrível dia do Senhor (4.5). 

10 Ele converterá o coração dos pais aos filhos, 
e o coração dos filhos a seus pais; para que eu 
não venha, e fira a terra com maldição (4.6). 
3.17b Naquele dia - o dia em que o Senhor faz 
suas jóias — Ele os poupará, como um homem 
poupa a seu filho que o serve (v. 17). 

3.17c Veja 36 semelhanças dos cristãos, p. 1511. 
3.18a Então - no segundo advento de Cristo, 
Israel voltará para sua própria terra; e eles po- 
deráo ver a diferença entre o justo e o ímpio (v. 
18; Mt 24.29-31; Rm 11.25-29). 


32 pecados em Malaquias (1.6) 

1 Desonrar a Deus (1.6). 

2 Irreverência. 

3 Desprezar o nome de Deus. 

4 Oferecer pão imundo a Deus (1.7). 

5 Desprezar a mesa de Deus (1.7,12). 

6 Oferecer animais coxos e enfermos a Deus 
em sacrifício (1.8,13). 


4.1a O dia do Senhor, o segundo advento de 
Cristo (v. 1), chamado de o grande e terrível dia 
do Senhor (v. 5). 

4.1b O fogo que queimará os soberbos e os 
ímpios como palha, não deixando restar parte 
alguma do corpo deles, será o fogo e o enxofre 
mencionados em Ezequiel 38.17-23, e as laba- 
redas de fogo que sairão diante de Cristo e de 
seus anjos e santos (2 Ts 1.7-10). Isso não se re- 
fere ao fogo do inferno, como alguns ensinam, 
mas à batalha do Armagedom no dia do segun- 
do advento de Cristo. Não há mais referência ao 
inferno do que o fogo que destruiu Sodoma e 
Gomorra (Gn 19.24), ou o que consumiu a mui- 
tos em Israel (Nm 11.1). Os ímpios não serão 
todos lançados no inferno em um determinado 
dia, uma vez que estarão queimados neste mo- 
mento; eles irão para o inferno, um a um, e não 
em forma corpórea, até a segunda ressurreição. 
Então, eles serão lançados no lago de fogo, não 
para serem queimados, mas para serem ator- 
mentados de dia e de noite para sempre em seu 
corpo indestrutível (Is 66.22-24; Mt 25.41,46; Mc 
9.41-49; Ap 14.9-11; 20.11-15). A queima nesta 
passagem é simplesmente a do corpo físico 
para levar à morte. Somente a alma e o espírito 
dessas pessoas irão para O inferno para estar 
em um estado consciente de tormenta até a se- 
gunda ressurreição e juízo (LC 16.19-21). 

4.2a Reverenciais o meu nome. 

4.2b Sem dúvida, refere-se ao segundo adven- 
to de Cristo, o sol da justiça, que trará cura para 
toda pessoa na terra; ninguém ficará doente 
quando Ele reinar (Is 33.24; 35.5-7; Ez 47.12). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


7 Profanar a mesa de Deus (1.12). 

8 Falta de sinceridade (1.13). 

9 Engano (1.14). 

10 Recusar-se a glorificar a Deus (2.2). 
11 Rebeldia (2.8). 

12 Fazer outros tropecarem. 

13 Rebeliáo (2.8,9). 

14 Violar a lei (2.9). 


4.2c Heb. kanaph, uma ponta ou extremidade; 
asa; algo que se estende. Aqui se refere aos 
raios de luz de cura que saem de Cristo para 
curar a todos os homens na terra (v. 2). 

4.3a Refere-se a Israel na terra e a outras na- 
ções na batalha do Armagedom, que literal- 
mente pisarão nas cinzas daqueles consumi- 
dos pelo fogo e enxofre que cairá do céu (v. 3; 
Ez 38.17-22; 2 Ts 1.7-10). 

4.4a Esta é a última ordenança no AT — uma or- 
denança para que se lembrem da lei de Moisés 
que, naquele tempo, ainda teria mais de 500 
anos para estar em vigor antes de ser abolida 
e anulada na cruz de Cristo (2 Co 3; Gl 3.19- 
25; 4.21-31; Cl 2.14-17; Hb 7.10). Tal ordenança 
nunca foi dada na nova alianca, por isso deve- 
mos considerá-la como uma exigéncia especí- 
fica para o período anterior a Cristo. 

4.5a Esta é a parte da última profecia no AT. 
Diz respeito ao retorno do profeta Elias (e náo 
Joáo Batista ou algum outro homem) á terra, 
vindo do céu, pouco antes da vinda do grande e 
terrível dia do Senhor (vv. 5,6). Naquele tempo, 
haverá um dos maiores despertamentos espiri- 
tuais na história da humanidade. O coração de 
pais e filhos, de todos os filhos e pais, será con- 
vertido; famílias serão unidas em Cristo; o Espí- 
rito Santo será derramado sobre toda a carne e 
até todo o Israel será salvo como resultado do 
ministério de Elias e Enoque, conforme os wv. 
5,6 e Apocalipse 11.3-10; Atos 2.16-21; Roma- 
nos 11.25-29; Isaías 66.7,8 e outros wv. irão se 
cumprir literalmente. Tudo isso se cumprirá em 
vez de uma maldição sobre a terra! 


15 Profanar a aliança (2.10). 

16 Traição (2.11). 

17 Profanar a santidade de Deus. 

18 Casar-se com os gentios. 

19 Hipocrisia (2.13; 3.14). 

20 Infidelidade (2.14-16). 

21 Encobrir pecados (2.16). 

22 Enfadar a Deus com palavras (2.17). 
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23 Justificar o pecado. 

24 Feiticaria (3.5). 

25 Adultério. 

26 Jurar falsamente. 

27 Oprimir os pobres. 

28 Náo guardar os estatutos de Deus (3.7). 

29 Roubar a Deus nos dízimos e ofertas (3.8,9). 
30 Resistir a Deus teimosamente (3.13). 

31 Cometer impiedade (3.15). 

32 Tentar a Deus. 


Um Pai (2.10) 

Todos os homens tém um pai que foi original- 
mente criado; Deus náo é o criador de cada 
pessoa após isso, como o que é reproduzido 
pelo homem. Tecnicamente, Deus só criou um 
homem e uma mulher; todos os outros sáo re- 
produções do par original. Deus deu ao homem 
e a todas as outras criaturas poder em si mes- 
mos para se reproduzirem. Para ser um filho de 
Deus e ter a autoridade de chamá-lo de Pai, a 
pessoa deve nascer de novo no Espírito San- 
to e ser adotada em sua família (Jo 3.3-5; Rm 
8.14-16). Os pecadores náo sáo filhos de Deus. 
A doutrina da irmandade universal dos homens 
e da paternidade universal de Deus é alheia ás 
Escrituras. Os homens sáo filhos do diabo por 
opção e natureza ou filhos de Deus por opção 
e natureza. Confira João 8.44; Efésios 2.1-3; 1 
João 3.8. Este princípio não só se confirma na 
afiliação e paternidade, mas também na cria- 
ção. É preciso ser criado novamente em Cristo 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


para ser considerado criatura de Deus como 
um indivíduo; do contrário, a pessoa é uma 
criação de Deus somente por meio da criação 
dos primeiros pais (2 Co 5.17,18; Ef 2.10; 4.24). 
O pecador, sendo um filho do diabo e destinado 
à ira (Ef 2.1-3; 1 Jo 3.8-10), torna-se a criação 
de Deus somente por opção e consagração ao 
mesmo fim para o qual Deus é consagrado. 


Não mudo (3.6) 

Eu não mudo. Poderia se referir somente ao 
caráter básico e ao cumprir a aliança, e não 
a atos de juízo ou de misericórdia quando ne- 
cessários. Deus arrependeu-se ou mudou a sua 
mente quando se fez necessário por causa dos 
agentes morais livres que se rebelaram a pon- 
to de chegarem ao juízo, e isso está de acordo 
com seu caráter. Ele é absoluto em termos de 
santidade e justiça, e é moral e divinamente 
forçado, para o bem de todos, a julgar alguns, 
ou todos se necessário - ou mostrar misericór- 
dia a todos se eles cumprissem as condições 
da misericórdia. Deus não muda e não pode 
mudar seu plano e desígnio original-e eterno, 
mas pode mudar - e muda — algumas formas e 
meios para cumprir os planos. 


36 semelhanças dos cristãos (3.17) 
1 Jóias (MI 3.17) 

2 Bezerros da estrebaria (MI 4.2) 

3 Sol (Jz 5.31) 

4 Ouro (Jó 23.10) 


5 Árvores frutíferas (SI 1) 

6 O cervo que brama (Sl 42.1) 
7 Oliveiras verdes (SI 52.8) 

8 Palmeiras (Sl 92.12) 

9 Cedros (Sl 92.12) 

10 Estrelas (Dn 12.3) 

11 Águias (Is 40.31; SI 103.5) 
12 Monte Sião (Sl 125) 

13 Sal (Mt 5.13) 

14 Luz (Mt 5.14) 

15 Cidade (Mt 5.14) 

16 Candeia (Mt 5.14) 

17 Trigo (Mt 3.12,13) 

18 Pequeninos (Mt 11.25) 

19 Peixe (Mt 13.48) ` 

20 Servos (Mt 25.21). 

21 Ovelhas (Jo 10; SI 23) 

22 Ramos (Jo 15) 

23 Cordeiros (Jo 21) 

24 Edifício (1 Co 3.9) 

25 Os que correm (1 Co 9.24) 
26 Membros de um corpo (1 Co 12) 
27 Cartas (2 Co 3.13) 

28 Embaixadores (2 Co 5.20) 
29 Colunas (Gl 2.9; Ap 3.12) 
30 Soldados (2 Tm 2.3) 

31 Atletas (2 Tm 2.5) 

32 Vasos (2 Tm 2.20) 

33 Pedras vivas (1 Pe 2.5) 

34 Casa espiritual (1 Pe 2.5) 
35 Peregrinos e forasteiros (1 Pe 2.11) 
36 Filhinhos (1 Jo 2.1,12) 


